
 

 

 
 

1. Sexta-feira, dia 31, às 21h30, encontro-convívio da Equipa 

Interparoquial e da Equipa Vicarial da Pastoral Familiar. 
 

2. Próximo fim-de-semana, fazemos pausa na Catequese, mas 

não na Eucaristia.  
 

3. O Dia 1, feriado, Dia de Todos os Santos, embora caia este ano 

m dia de sábado, é uma Solenidade equivalente à de Domingo. O 

dia 2, embora seja ao Domingo, será liturgicamente dedicado à 

Comemoração de Fiéis Defuntos. No entanto, a visita ao Cemitério 

seguirá a tradição popular, que aproveita o feriado e se antecipa 

para o dia 1.º de Novembro. Assim, o calendário das celebrações 

será este:  

Sábado, dia 1, Missas da Solenidade de Todos os Santos: às 

11h00 e às 19h00. Visita e oração no cemitério às 17h00. 

Domingo, dia 2, Missas da Comemoração de Fiéis Defuntos: às 

11h00 e às 19h00. 
 

4. Este fim de semana as Irmazinhas dos Pobres estarão entre nós 

pedindo a nossa ajuda.   
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O Vigário-Geral da Diocese do Porto faz saber que correm na Cúria 

Diocesana do Porto autos de vida e de costumes em favor do 

candidato à ordem do Diaconado permanente, Francisco 

Pamplona Rodrigues, apresentado pela Paróquia de Nossa 

Senhora da Hora, casado, pai de 2 filhos, residente nesta 

freguesia, na Alameda Azenha de Cima, n.º 88, 1.º esquerdo.  

 

O candidato ao diaconado pretende ser instituído leitor no dia 30 

de novembro próximo. Se alguém souber alguma coisa que o torne 

menos digno de receber a Ordem Sagrada, tem grave obrigação de 

consciência de o declarar, verbalmente ou por escrito, quer ao 

reverendo pároco, no prazo de três dias, quer ao Senhor Bispo da 

Diocese, no mais curto espaço possível de tempo. Ponderem bem 

os fiéis, as suas responsabilidades de batizados e corresponsáveis 

na Igreja de Deus e não deixem de manifestar com sinceridade e 

verdade o seu parecer acerca da sua vocação e qualidades do 

ordinando, pois se trata não só do bem da Igreja, mas também da 

caridade para com o próprio ordinando.  

 

 

 
 

No ofício de proclamas, exposto publicamente, são referidos 

alguns pontos principais sobre os quais se devem pronunciar: 

bondade, honestidade, sobriedade, boa reputação, carácter justo 

e pacífico, vida espiritual séria, prática assídua da oração e dos 

sacramentos, liberdade e consciência nesta escolha, bom 

ambiente familiar, esposa com qualidades naturais e 

circunstâncias de vida que não venham a prejudicar o marido no 

exercício do ministério sagrado.  

 

“A humildade não é só a justa porta de entrada no coração de 

Deus e na Igreja, para rezar. “A humildade é a porta de entrada 

para todas as virtudes” (Papa Francisco, Audiência, 22.05.2024), porque 

sem a humildade, até as virtudes deixam de ser virtuosas! Um 

santo que se convencesse da sua santidade deixaria 

imediatamente de o ser! Maria, a humilde serva, para quem Deus 

olhou, mostra-nos que a humildade é tudo! A humildade é tudo 

para o nosso nada. A humildade é tudo para Deus, que veio 

precisamente em Jesus Cristo salvar-nos do nosso nada.”  

Pe Amaro Gonçalo, Homilia XXX C 2025 
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